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APRESENTAÇÃO

A obra “História: Espaços, poder, cultura e sociedade 3” propõe uma discussão 
científica, partindo de uma perspectiva interdisciplinar, em torno da análise de processos 
históricos da humanidade, por intermédio de trabalhos diversos que compõem seus 
onze capítulos. O volume abordará, de maneira categorizada, textos acadêmicos que se 
caminham através de vários séculos, discutindo dispositivos que serviram, e ainda servem, 
como reguladores, normatizadores ou, até mesmo, como potencializadores do cenário 
social.  

A riqueza desta publicação consiste, sobretudo, na interdisciplinaridade que, 
a todo instante, é valorizada nas produções, à começar pela pluralidade de campos do 
conhecimento que debatem, convergem e divergem acerca de conceitos teóricos e 
empíricos, pela representatividade de instituições de ensino e pesquisa de renome no país, 
por conta das diversas abordagens e metodologias utilizadas e, por fim, em virtude de 
escopos bastantes distintos, mas que buscam, em sua essência, investigar fenômenos 
sociais bastante próximos. 

Por mais que o termo “história” nos leve, teimosamente, a pensar e refletir, tão 
somente, acerca de acontecimentos do passado, este livro nos convida a aprofundar 
nossa capacidade dialética e possibilitar que conceitos tidos como ortodoxos se tornem 
contemporâneos o bastante a fim de instrumentalizarem nossas análises e discussões 
sobre os tempos modernos. É o exercício de olhar para o passado, considerá-lo e criar, 
a partir dele, uma analogia com o contexto atual. As pessoas autoras provam que isso é 
possível, e eu diria, também, necessário. 

Outro ponto bastante importante de ser destacado e valorizado neste volume é sua 
proposta em criar um repositório de conhecimento onde as pessoas que fazem a academia 
existir e ser o que é, possam realizar buscas, pesquisas, constatações, aproximações, 
enfim, tudo aquilo que as permita construir o preceito básico, ou ao menos o que deveria 
ser, de toda sociedade moderna: a construção da consciência crítica.  

Deste modo, “História: Espaços, poder, cultura e sociedade 3” apresenta uma 
teoria bem fundamentada acerca de resultados alcançados no processo de pesquisa por 
pessoas docentes e acadêmicas, que desenvolveram seus trabalhos a fim de contribuir 
com o avanço das ciências e os quais serão aqui apresentados. Sabemos da importância, 
cada vez mais urgente, de se valorizar a atividade científica e, por tal razão, é que também 
destacamos o valoroso da Atena Editora que, por meio de seu renome no campo editorial, é 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada, a fim de que essas pessoas possam expor 
e divulgar seus trabalhos, conquistando seu merecido reconhecimento. 

William Roslindo Paranhos
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RESUMO: O objetivo deste trabalho é o de refletir 
quanto a construção dos movimentos pelos 
direitos civis, pensando em sua formação – bem 
como das dificuldades advindas do contexto do 
macarthismo e da vinculação de tal movimento 
ao medo comunista. Partindo da formação dos 
movimentos negros que buscavam por uma maior 
integração com o sistema, visamos compreender 
como o contexto do anticomunismo gerou um 
sentimento amplo de receio e medo para com 
quaisquer ideias de mudança. Como conclusão 
percebemos a forma como a luta afroamericana 
foi singularizada enquanto uma ação comunista 
tendo como objetivo criar a aversão a valores 
integrantes, frente ao desejo – majoritariamente 
sulista – da manutenção de uma noção de 
supremacia branca.
PALAVRAS-CHAVE: Movimentos Civis; 
Integração e o medo comunista; Macarthismo.

THE COLD WAR AND CIVIL 
MOVEMENTS: MCCARTHYISM AND 

COMMUNIST TREAT 
ABSTRACT: The objective of this work is 
to reflect on the construction of civil rights 
movements, thinking about their formation - as 
well as the difficulties arising from the context of 
McCarthyism and the link of such movement to 
communist fear. Starting from the formation of 
black movements that sought greater integration 
with the system, we aim to understand how the 
context of anti-communism generated a broad 
feeling of apprehension and fear towards any 
ideas of change. In conclusion, we perceive the 
way in which the African-American struggle was 
singled out as a communist action aiming to 
create an aversion to integral values, in the face 
of the desire – mostly southern – of maintaining a 
notion of white supremacy.
KEYWORDS: Civil Movements; Integration and 
communist fear; McCarthyism.

INTRODUÇÃO
A história dos Movimentos Civis, no 

que se refere ao cenário dos Estados Unidos, 
não possui uma data especifica de início ou de 
final, tendo em vista a continua presença de 
preconceitos e construções visando a separação 
social e política. No auge destes movimentos, 
nos anos 1950 e 1960, pode ser percebida 
a forma como eles foram compreendidos 
não enquanto uma forma de justiça, mas sim 
enquanto uma ação de elementos comunistas.
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A ideia de os movimentos pelos direitos civis estarem atrelados apenas ao mundo 
político das relações e distinções entre capitalismo e comunismo é uma simplificação 
indevida. Ações correram os Estados Unidos como um todo, mas ao atrelarmos nossa 
análise ao estado Arkansas podemos perceber a forma com a qual uma ampla luta foi 
simplificada. Na capital do referido estado, Little Rock, podemos notar um dos eventos 
que marcam o princípio dos amplos movimentos civis, nesse caso atrelado ao sistema 
educacional, no que ficou conhecida como a Crise de Central High, de 1957.

Essa conhecida crise despertou um olhar mais atento para a problemática da 
perpetuação da instituição segregacionista, culturalmente representadas através do 
ditame das “Leis de Jim Crow”. Uma vez que cenas das agressões e ameaça sofridas 
pelos primeiros nove estudantes afroamericanos que ingressaram em uma escola antes 
tida como apenas “de brancos” rodaram o país, ampliando as percepções relativas a 
problemática de um regramento que agredia a todos e a todas.

Nas cenas registradas em frente a Central High percebemos como a grande maioria 
dos cartazes e materiais apresentados pelos manifestantes contrários a integração do 
ambiente escolar chamava a medida de comunista. Ou seja, acima de tudo havia o receio 
de que a presença dos jovens negros pudesse de fato ser uma ideia advinda do grande 
inimigo pintado pelo macarthismo: o comunismo soviético.

Como percepção da simplificação dessa compreensão cabe refletirmos sobre 
duas frases que estão presentes na entrada do Central High Museum, para além da 14ª 
Emenda, somos apresentados a duas citações. A primeira, de Daisy Bates, afirma que: “o 
que está acontecendo em Little Rock transcende a ideia de segregação e integração – é 
uma questão sobre o que é certo e o que é errado”. A segunda, de Melba Pattilo, uma das 
nove de Central High, afirmando que “depois de três dias inteiros dentro de Central, eu sei 
que Integração é uma palavra muito maior do que havia pensado”.

Ou seja, o   movimento ia para além de uma percepção da divisão do mundo, de 
acordo com o ditame genérico relativo a Guerra Fria: capitalista de um lado e comunistas 
do oposto. Os movimentos civis eram uma tentativa de mudar a sociedade, em razão 
das desigualdades empreendidas e solidificadas no país desde o fim do período da 
Reconstrução, no pós-Guerra da Secessão, porém foram compreendidos ou representados 
enquanto elementos de uma suposta ameaça comunista. De tal forma, o objetivo de tal 
reflexão será o de pensarmos nas formas e motivações que levaram a esse movimento ser 
compreendido dentro do espectro do medo comunista.

OS MOVIMENTOS PELOS DIREITOS CIVIS
Quando se fala sobre o período dos movimentos civis, relativo a história dos Estados 

Unidos, dois são os principais ensejos: o movimento pacifista, atrelado ao contexto da 
guerra do Vietnã, e o movimento pela igualdade étnica-racial. Porém, é importante que 
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se tenha em mente que esta ação social teve um marco muito maior do que apenas estes 
dois polos, tal qual afirmaram Frances Piven e Richard Cloward (1977, p. xix). A luta por 
maiores e melhores direitos pode ser traçada desde o contexto da Crise de 1929, onde – 
principalmente – o mundo do trabalho foi palco de uma reconstrução em defesa de novas 
e melhores possibilidades, ambiente que acabou incentivado pelo contexto da Segunda 
Guerra Mundial. Ao mesmo tempo, como iremos discorrer ao longo deste texto, foi muito 
em razão desta luta no ambiente de trabalho que trouxe uma vinculação dos movimentos 
civis a campos de ideias que viriam a ser consideradas subversivas, por incorporarem 
“valores comunistas”.

No que se refere ao movimento das comunidades afroamericanas é importante 
salientar que por muito tempo tiveram dificuldade de lutar por novos e melhores direitos 
e qualidade, uma vez que a política de “separados, mas iguais” gerou um peso tremendo 
para a organização da questão social. Como Robert Jefferson sugere (2003, p. 1004), 
foi em parte as dificuldades da II Guerra Mundial que trouxeram com força uma nova 
discussão relativa à posição dos afroamericanos, fomentando um novo ativismo que seria 
um dos caminhos para que fomentaram os movimentos civis das décadas seguintes a 
guerra. Como o autor aponta, o retorno e a preocupação com veteranos de guerra negros 
originaram uma esperança relativa à mudança da realidade e das práticas segregacionistas 
(2003, p. 1006). Porém, para além do contexto do conflito mundial é importante a reflexão 
de que já haviam outras forças e vozes envolvidas em um movimento que buscava por uma 
melhor condição e possibilidade para as populações exploradas.

Podemos apontar que o discurso discriminatório que embasou a retórica da 
segregação, relativa as populações afroamericanas, estava ligado a um problema estrutural. 
As imagens e falas feitas e a difusão de um imaginário relativo aos afroamericanos 
difundiram uma ideia próxima ao chamado ‘saber de opinião’, conceito formado por Patrick 
Charaudeau (2006, p. 583). De acordo com o autor, o ‘saber de opinião’ está vinculado 
e baseado em juízos de valores adquiridos e partilhados por meio de grupos sociais. Ou 
seja, ainda que seja um valor passível de contestação ele afirma um valor de verdade e 
impõem um real baseado no costume, que muitas vezes acaba por impedir uma percepção 
da realidade. Com relação às políticas de segregação, houve a construção de um saber de 
opinião coletiva, onde foi realizado o julgamento de um grupo a respeito de outro, possuindo 
um caráter qualitativo que buscava por diminuir o outro, no caso, os afroamericanos.

Nesse sentido, reforçamos, a estrutura discriminatória fazia parte dos estados do 
norte e do sul, a única variação estava na escala como essas medidas segregacionistas 
eram impostas. No campo da educação o movimento para o fim dessas barreiras teve início 
nos anos 1920 e 1930, como iremos detalhar a frente, tendo para além de outros espaços 
como Igrejas e organizações sociais, a liderança e o apoio da Universidade de Howard. 
Porém, para além desses esforços, foi com o período pós Segunda Guerra Mundial que 
as relações políticas que amparavam a segregação começaram a ser questionadas “por 
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todos” e atacadas, em busca de seu fim.
Houve a perspectiva para “os negros americanos, de que os anos 50 foram anos 

de esperança, tal como os anos 40 tinham sido os do despertar. No clima de euforia 
econômica, não duvidavam de que o único obstáculo à sua participação na prosperidade 
geral era a” discriminação social (MELANDRI, 2000, p. 188).

Em tal sentido, é importante compreender que o papel do movimento trabalhista, 
muito desenvolvido por forças consideradas do espectro de esquerda, oportunizaram 
no contexto posterior a Crise de 29, apoio e oportunidade para muitos trabalhadores e 
trabalhadoras negras. O que os movimentos civis inicialmente geram é um espaço de 
trabalho, que com o decorrer dos anos 1930 se solidificou em razão do esforço de guerra.

Logo, tendo em vista que o movimento trabalhista esteve por muito tempo atrelado 
aos esforços do Partido Comunista por novos espaços e possibilidades, como aponta Ellen 
Schrecker (1999), é viável entender a construção que levou o movimento pelos direitos 
civis, das comunidades afroamericanas, a serem compreendidos enquanto comunistas. 
E nesse cenário é importante distinguir os dois movimentos, o civil e o dos direitos civis. 
Enquanto o primeiro buscava por uma mudança macro da sociedade, dentro de diversos 
elementos, o segundo está inserido nesse, porém se destacando por incorporar a luta 
especifica de uma população constantemente atacada e silenciada.

A ruptura das estruturas sociais que já esteja na base dos movimentos civis gerou uma 
série de mudanças ao redor dos Estados Unidos, porém essas alternâncias despertavam 
um certo medo relativo ao desconhecido. Ao somarmos a questão dos direitos civis, uma 
luta muito necessária a partir das comunidades afroamericanas, temos uma tentativa de 
rompimento com os preconceitos arraigados na sociedade e a problemática advinda de tal 
construção. Foi esse receio de uma mudança, somada a construção de um inimigo externo, 
que estaria infiltrado na sociedade estadunidense que permitiu a construção de uma ideia 
que essa alteração seria de perfil comunista. 

A forma “simples” como o discurso do anticomunismo, personificado pelo 
macarthismo, foi o que possibilitou a fomento para que o cidadão médio dos Estados 
Unidos compreendesse que a mudança social buscada pelos movimentos civis era de 
índole comunista. Para compreendermos essa construção e seus efeitos é importante se 
refletir sobre a forma como se deu essa “caça às bruxas”, destinada a apontar os inimigos 
internos, os agentes que estariam atuando para romper com o American way of life.

O MACARTHISMO
A construção do Macarthismo pode ser percebida enquanto um elemento da 

guinada resultada da troca do governo estadunidense, a partir da posse de Truman, em 
1945. Enquanto a política de Rooselvet havia sido de diálogo para com os soviéticos e de 
primeiras mudanças internas, no que se refere ao campo do trabalho e social, Truman não 
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manteria as mesmas percepções. Como apontou o historiador Melvyn Leffler (2010, p. 68), 
a “tarefa de Truman, portanto, e de seus conselheiros, à medida que a Segunda Guerra 
Mundial chegava ao fim, era usar o poder americano para forjar um ambiente internacional 
conducente ao modo de vida americano”. Ainda, ao indicar que “o novo presidente acreditava 
que os Estados Unidos eram o país de Deus, a cidade sobre a colina, o exemplo de uma 
civilização superior”, somos remetidos a uma retomada do Destino Manifesto, ou seja, de 
uma percepção de que os Estados Unidos e seu modelo deveria ser seguido enquanto um 
exemplo basilar (LEFFLER, 2010, p. 68).

A retomada desse valor ideológico, que mais de cem anos antes havia impulsionado 
a corrida para o oeste, tornou-se um elemento fundamental para a construção de um novo 
adversário ou perigo: a União Soviética. Como apontam Melvyn Leffler e Vladimir Pechatnov 
(2010), as condições militares soviéticas, no pós-guerra não era das melhores, ainda que 
com um grande contingente militar atrelado ao exército, sua marinha e aeronáutica eram 
defasadas e o país necessitava passar por uma ampla reconstrução, em razão da invasão 
nazista. Logo, o perigo temido por Truman e seus aliados estaria no campo ideológico, 
ainda mais somado aos receios de uma nova crise econômica e social no pós-guerra, 
que poderia fortalecer o campo socialista. Como afirmavam os aliados de Truman, ao 
planejarem a reconstrução do pós-guerra e formas de lidarem com este novo adversário, 
eles “deveriam se concentrar em iniciativas econômicas em vez de rearmamento militar. 
A principal ameaça soviética não era militar. era político e psicológico. Os soviéticos não 
arriscariam uma guerra” (LEFFLER, 2010, p. 77).

Ou seja, o enfrentamento nesse novo conflito que se desenhava, mais do que militar 
seria ideológico. Porém, se em uma guerra aberta é possível apontar e definir o adversário 
e sua postura, quando são as ideias que entram no centro da disputa as relações tornam-
se mais difusas. É nesse cenário que a postura do senador republicano Joseph McCartey 
(1908-1957) projeta uma figura relativa ao inimigo interno e ao perigo comunista, impactando 
a vida de diversas comunidades e, em nosso contexto, aproximando a construção dos 
movimentos civis enquanto uma ação fomentada a partir do Kremlin.

Ponto importante de salientarmos, é que apesar da perseguição ao comunismo no 
âmbito do interior dos Estados Unidos ter sido apelidada de Macarthismo, ela vai muito 
além deste personagem caricato do período. Como Ellen Schrecker afirmou em seu livro 
The Age of McCarthyism: A Brief History with Documents (2001, p. 1): “embora McCarthy 
tenha ganhado notoriedade no auge dessa cruzada [contra o comunismo], sua carreira 
como anticomunista de grande liga durou apenas quatro anos, de 1950 a 1954”. Ou seja, 
a perseguição ao possível inimigo ideológico esteve muito além do que a figura de seu 
simbólico líder, porém vinculou-se a um personagem caricato visando sua ampliação e 
aceitação, de certa forma. 

O espectro da luta contra este adversário é corroborado por Schrecker ao indicar 
que o “impulso contra o comunismo que dominou a política americana durante os primeiros 
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anos da Guerra Fria teve muito vida mais longa, começando já em 1946 (ou mesmo 1939) e 
estendendo-se até a década de 1960” (2001, p.1).  O que se percebe a partir dessa datação 
apresentada pela historiadora estadunidense é que o anticomunismo foi um sentimento 
construído e ampliado em paralelo a expansão dos movimentos dos civis, principalmente 
nos anos de 1950 e 1960.

Em tal sentido é fundamental se compreender a prática denominada enquanto 
macarthismo enquanto uma defesa a valores próximos a um conservadorismo, ou seja, 
ao afastamento de qualquer ideologia que se afronta o American way of life, desenvolvido 
ainda do pré-crise de 1929. E nesse sentido, cabe refletirmos que os Estados Unidos 
deste período estavam fortemente imbuídos das políticas de separados, mas iguais – que 
legislava a segregação, bem como do renascimento e fortalecimento da Klan, a partir 
de 1915. Ou seja, o mundo que era buscado enquanto ideal era um de preconceitos, de 
silenciamentos e de afastamentos, dominado por uma elite branca e capitalista, distante 
das ideias e perigos vindos do mundo socialista soviético. Sob essa percepção, podemos 
refletir que se: 

para o cidadão mediano estadunidense, a Guerra Fria representava o perigo 
da agitação comunista enraizada e espalhada pelo país e pelo mundo, da 
subversão da ordem, do risco da imposição da ditadura “totalitária” e da 
iminente ameaça de um ataque nuclear soviético. Dessa perspectiva os EUA 
eram o país da oportunidade, da abundância, da liberdade e da tolerância, 
mas tudo isso se encontra em permanente ameaça em consequência da 
subversão comunista patrocinada pela URSS e por seus aliados (MUNHOZ, 
2020, p. 188).

Ou seja, se para o estadunidense mediano o conflito seria por liberdade, pela defesa 
de um espaço de tolerância e aceitação, é importante notarmos que na prática as noções de 
liberdade e igualdade não são postas em ação. De certa forma, é viável então se perceber 
o macarthismo enquanto uma construção que se vinculava a manutenção de uma ordem 
que negava seus próprios problemas e preconceitos, de tal forma gerando uma concepção 
dos movimentos civis enquanto comunistas.

Os movimentos civis são construídos, em sua miríade de ações e discursos, a partir 
da percepção das injustiças que marcavam a realidade dos Estados Unidos, ao longo dos 
anos 1950 e 60, podemos e devemos destacar a luta das comunidades afroamericanas 
por melhores condições e uma maior justiça. Ou seja, era apontada uma falácia na ideia 
da liberdade e igualdade advinda do American way of life, algo que acordo contrastava 
com a ilusão de um paraíso que era fundamentada pela distinção simplista baseada na 
bipolaridade do cenário mundial. Ao apontar os vícios do sistema estadunidense e iniciar 
uma luta pela mudança, os movimentos civis acabam por serem apontadas enquanto 
comunistas, dentro das bandeiras do macarthismo em razão de serem uma defesa por 
mudanças, um apontamento das imperfeições do sistema. Ou seja, o macarthismo e o 
receio frente a ameaça comunista, destacam as diversas ações vinculadas a tal movimento 
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pois elas indicariam mudanças, imperfeições e, na realidade, esses dois seriam os 
verdadeiros perigos dentro desta guerra ideológica.

O ESPECTRO ANTICOMUNISTA E SUA DISSEMINAÇÃO, VINCULADA AO 
MEDO DA MUDANÇA

O medo que uma perspectiva de mudança trazia para as grandes elites da 
sociedade estadunidense são um impacto fácil de compreender, porém, podemos apontar 
a singularidade do anticomunismo nos territórios conhecidos como Deep South1, onde na 
alteração representaria o rompimento com uma preconceituosa noção de divisão social. 
A mudança, neste cenário seria a igualdade em um meio onde a única distinção era a 
questão étnico-racial, que acabava por elevar o status da população branca, sem importar 
sua condição social, perante qualquer membro da comunidade afroamericana.

É importante apontar que a vinculação do comunismo com a ideia de luta – advinda 
dos movimentos civis dos anos 1950 e 1960 – pode ser recuperada desde os anos anteriores 
a Segunda Guerra Mundial. Como aponta Ellen Schrecker, ao indicar que foi o partido 
comunista estadunidense uma das primeiras organizações a defenderem diversas reformas 
sociais. A historiadora ainda indicaria que de todos as reformas buscadas nenhuma foi “tão 
marcante como na área das relações raciais. Durante grande parte das décadas de 1930 e 
1940, o Partido Comunista foi uma das poucas organizações políticas não especificamente 
dedicadas aos direitos civis para clamar pela igualdade racial” (SCHRECKER, 1999, p. 9)

Ou seja, percebemos que o comunismo, de forma generalizada, ia na contramão 
dos principais agrupamentos políticos do país ao defender uma noção de igualdade no 
mundo do trabalho que decididamente não era popular. A luta por direitos iguais já ocorria 
nos Estados Unidos antes da década de 1930, sendo importante destacar a ação da 
Associação Nacional para o Progresso de Pessoas de Cor (NAACP), fundada em 1909, 
esteve continuamente em ação pelo combate as políticas segregacionistas e pela igualdade 
de direitos - atuando no nível de apoio individual a famílias, bem como apoio legal quando 
necessário, através de advogados. Em tal cenário, ao longo das décadas de 1910 e 1920 
se destaca o importante papel de tal organização na luta contra a segregação no ambiente 
de ensino, inicialmente superior, para então voltar-se para o básico, tendo sua atuação 
consolidada no caso Brown vs Kansas Board of Education2. Logo, a luta do movimento 
1 A região definida como Sul, de acordo com a geografia dos Estados Unidos, e’ composta pelos seguintes estados - 
que durante a Guerra Civil optaram por se separar da união: Alabama, Arkansas, Carolina do Norte, Carolina do Sul, 
Flórida, Geórgia, Louisiana, Mississippi, Tennessee, Texas, Virgínia. Sendo que o Sul profundo (deep South) seria 
considerado como a região sul do interior dos estados do Alabama, Carolina do Sul, Geórgia, Louisiana e Tennessee.  
2 Esse caso, na realidade, foi um somatório de ações voltadas para a questão de superar-se a segregação escolar, teria 
sido somado a experiências na Carolina do Norte, Virginia, Delaware e Washington D.C. O nome do caso faz referência 
aos acontecimentos da cidade de Topeka, no Kansas, em 1951, onde se deu o prosseguimento a uma luta que daria 
nome a série de movimentos que buscava pela igualdade ao acesso de ensino, bem como ao fim da segregação, de 
maneira geral, mas com foco principal nos sistemas de ensino, o caso Brown vs. Kansas Educational System. Em 1952, 
quando a Suprema Corte buscou ouvir e unir todos os casos de segregação no sistema de ensino, ao caso Brown vs. 
Kansas Educational System, criou-se uma grande expectativa, em virtude da dualidade da situação: ou a corte rompe-
ria com uma política que permitia a segregação ou seria leniente e permitiria a continuidade de tal prática. O judiciário 
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negro já existia e tinha um impacto social, porém o que diferencia o partido comunista ao 
se juntar a essa causa é que é uma agremiação política, algo que antes não havia ocorrido 
– principalmente após o período de Reconstrução posterior a Guerra da Secessão (1863-
1873).

Logo, torna-se possível compreender – em partes – a forma como o movimento 
pela igualdade dos direitos civis se confunde com o comunismo, não por questões teóricas 
ou alinhamentos imediatos, mas por ter sido um grupo político em defesa daqueles ideais 
indicados na Declaração de Independência e Constituição. Como indica Schrecker um dos 
principais espaços de atuação do movimento comunista, na década de 1930, foi o suporte à 
inserção das populações afroamericanas no ambiente de trabalho, algo para qual o esforço 
da Segunda Guerra Mundial foi fundamental. Ou seja, uma porta de apoio e suporte ao 
movimento negro foi justamente a construção de caminhos para a atuação profissional em 
espaços que, anteriormente, teriam sido negados em razão da segregação.

Mas com o fim desse segundo conflito mundial, ainda que muitos dos trabalhadores 
afroamericanos tenham mantido seu emprego, a atuação política e de defesa desses 
interesses realizadas pelo partido comunista começaram a ser atacadas e silenciadas. 
Como indicou Ellen Schrecker (1999, p. 10) “a cruzada anticomunista trouxe boa parte 
desses esforços ao fim”, uma vez que já não haveria força política para lutar por mudanças 
sociais – tendo em vista que o alinhamento dessas estariam com o espectro comunista da 
sociedade.

Nesse cenário é importante destacar a problemática da visão dicotômica de uma 
divisão do mundo entre capitalistas e comunistas. Como esse movimento, dentro do 
mundo do trabalho, em prol dos direitos civis, que mais do que uma vinculação com o 
comunismo internacional, buscava por direitos básicos, sendo atacado e diminuído por uma 
simplificação das relações. Porém é justamente esse ato de simplificar o outro ao papel de 
“inimigo comunista” que amplia o sentimento de medo para com qualquer mudança social 
significativa. O anticomunismo, em sua ampliação e aceitação pela sociedade, tem sua 
marca ao indicar que qualquer alteração seria perigosa e deveria ser atacada e, em tal 
formulação, o medo é um produto de fácil venda, gerando diversos estereótipos.

Justamente a noção que foi construída no governo Truman, relativo ao perigo 
ideológico proveniente da União Soviética, foi o motor de fomento desse afastamento de 

nacional passou um ano discutindo a questão, gerando incertezas com relação à questão - em outubro de 1953 o então 
Chefe de Justiça Fred Vinson faleceu, sendo então empossado como Chefe de Justiça, o antigo governador da Califór-
nia, Earl Warren que, em 1954, chegou a um veredito unânime. A decisão da Suprema Corte foi proferida no dia 17 de 
maio de 1954, por Earl Warren que buscou por um voto, unânime, contra a perpetuação das práticas segregacionistas, 
no sistema de ensino. Em sua decisão é possível notar a contrariedade para com as políticas que reafirmavam os valo-
res de “separados, mas iguais”: [...] A segregação de crianças brancas e de cor em escolas públicas possuem um efeito 
danoso nas crianças de cor. O impacto é maior ainda quando tal prática é sancionada por lei, pois a política de raças 
separadas é normalmente interpretado como a denotar a inferioridade das comunidades Negras… [...] Qualquer visão 
contrária a essa perspectiva é rejeitada.[...] Concluímos que na esfera da educação pública a doutrina de “separados, 
mas iguais” não tem espaço. Uma educação em instituições separadas é inerentemente desigual”. (Supreme Court 
of the United States, Brown v. Board of Education, 347 U.S. 483 (1954)). Tal fala foi retirada da decisão da Suprema 
Corte, disponível em: <http://objectofhistory.org/objects/show/lunchcounter/90>, acessado em: 08 de setembro de 2021.
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qualquer ideia que estivesse atrelado ao imaginário relativo a este inimigo: o comunismo. 
O medo foi um fator tão amplo nessa construção que com o macarthismo o próprio 
argumento estadunidense de ser uma terra de oportunidades e liberdade foi atacado por 
seus construtores. Como indica Sidnei Munhoz (2020, p. 192-193), 

com o crescimento dos conflitos entre as potências globais, a perseguição 
político-ideológica tornou-se exacerbada tanto no campo soviético quanto 
no estadunidense. Nos EUA, entre 1950 e 1954, o macarthismo violou a 
democracia, invadiu a privacidade de milhares de pessoas, monitorou e 
impôs o silêncio aos meios de comunicação, restringiu a liberdade acadêmica 
e provocou a expulsão e o ostracismo de centenas de docentes, estudantes 
e pesquisadores universitários (CHOMSKY, 1997). Naquele contexto, as 
sessões da House Un-American Activities Committee, transformadas em 
verdadeiros espetáculos e transmitidas ao grande público, faziam o cidadão 
médio estadunidense acreditar que o seu país estava prestes a ser invadido 
por forçar comunistas.

Ou seja, o medo foi construído, disseminado e apresentado enquanto uma 
possibilidade próxima e imediata – mesmo que na prática não fosse algo tão real quanto 
sua representação. A forma como a ameaça comunista foi trabalhada principalmente pelos 
poderes políticos criou uma atmosfera de perigo e receio, onde a difusão de informação 
prejudicava as relações “comuns”, apesar de cumprir com seus interesses e objetivos 
políticos.

Nesse contexto, podemos compreender a forma como lideranças do movimento 
negro, por exemplo tiveram suas vidas constantemente acompanhadas e espionadas, aqui 
apontando o caso de Malcolm X e Martin Luther King Jr. Esses personagens, bem como 
diversos outros, eram compreendidos como forças de uma mudança que criaria disfunções 
na sociedade, gerando alterações que seriam compreendidas ou defendidas enquanto 
negativas. A forma de exposição das informações relativas ao comunismo criou o medo 
relativo a toda uma realidade de diferenças, simplificando os movimentos civis a uma noção 
de desordem, atrelado ao perigo comunista.

Pouco se percebia a importância dessa mudança buscada pela ação das 
comunidades afroamericanas, muito mais do que uma ideologia comunista, era uma luta 
por saúde, por educação. Em um trabalho de recuperação de memórias relativas aos 
primeiros estudantes negros a ingressarem em escolas integradas, Lisa Corrigan capta a 
noção de Terrence Roberts, hoje com 79 anos, e um dos primeiros estudantes integrados 
em Little Rock, Arkansas, de que ainda hoje o tempo de comemorar ainda não chegou, há 
um longo caminho para se percorrer, visando à conclusão do processo iniciado nos anos 
1950.

Com essa fala apresentada por Lisa Corrigan (2018) indicamos como o medo do 
comunismo foi uma construção que silenciou muitas populações e lutas, negando espaços 
e possibilidades. Os movimentos civis foram singularizados pelo desinteresse de muitos 
grupos na questão da igualdade étnico-racial, pois isso moveria em preconceitos muito 
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arraigados no horizonte dos Estados Unidos. O verdadeiro medo que se construí foi o pela 
mudança, por novas possibilidades e vozes, bem como os impactos que essas trariam.

O discurso do macarthismo era simples, o anticomunismo não era uma bandeira 
nova ou de difícil assimilação, o que gerou sua “aceitação” simples por uma grande parcela 
da população, principalmente em regiões onde outros preconceitos já estavam arraigados. 
É nesse cenário que podemos compreender a vinculação dos movimentos civis com certas 
percepções dos ideais comunistas, mais do que um enfrentamento deste “novo” adversário, 
era uma defesa dos velhos valores e preconceitos, forma de garantir uma manutenção das 
estruturas, frente ao medo advindo das mudanças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A história dos movimentos civis é complexa e diversa, indo muito além do contexto 

da Segunda Guerra Mundial ou mesmo da Guerra Fria. Esse movimento envolveu a classe 
trabalhadora, os pobres, o movimento pacifista, negro e outros, ou seja, foi mais diverso 
do que em muitos momentos somos levados a compreender. Porém, em sua faceta inicial, 
principalmente atrelado ao período posterior a Crise de 1929, bem como ao mundo do 
trabalho e da superação da pobreza ele acabou vinculado a ideias e uma luta que teve 
como principal polo o Partido Comunista, como se percebe pela escrita de Ellen Schrecker.

Em tal sentido, precisamos compreender a própria peculiaridade do movimento pelos 
direitos civis, vinculados a uma longa luta da população afroamericanas, inseridos dentro 
deste contexto geral. E é, em razão desta lente macroscópica que podemos compreender 
a forma como a luta pela voz e pelo espaço das populações negras confundiu-se com a 
luta anticomunista, pois este movimento buscava por uma mudança estrutural necessária, 
porém negada.

O que faz com que o movimento afroamericano por direitos seja em muitos momentos 
taxado como negativo é que o imaginário relativo a essas populações era imbuído de 
um grande e antigo preconceito, dificultando uma compreensão nova. A construção de 
um “inimigo interno”, desenvolvida pelo anticomunismo serviu como desculpa para se 
combater novas ideias e construções, de tal forma impactando a compreensão relativa a 
uma necessidade de alteração de políticas, no que tange a direitos básicos necessários 
para populações que tiveram uma história de opressão e agressão, frente aos ideais de 
liberdade e igualdade que fundamentaria a nação estadunidense.
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